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1) INTRODUÇÃO 

O gênero Tripsacum tem merecido ultimamente especial 
atenção daqueles que se dedicam aos estudos dos problemas re
ferentes à origem do milho, pois é considerado como um dos 
gêneros que contribuíram para o estabelecimento da espécie de 
milho hoje em cultivo e cuja forma selvagem está agora de
saparecida. 

A origem do milho é um problema dos mais complexos e 
ioi objeto de estudos de vários investigadores. Mais recente-



mente, vem sendo este assunto encarado sob o ponto de vista 
da moderna citogenética (1, 2, 10, 11 e 12) e não é nossa inten
ção passar aqui em revista todos esses problemas, que poderão 
melhor ser analisados nas publicações originais. 

CUTLER e ANDERSON (3) apresentaram ultimamente 
uma revisão detalhada de 7 espécies de Tripsacum e entre es
tas destaca-se a nova espécie por eles descrita, Tripsacum aus-
trale, até agora considerada como subespécie de T. dactyloides. 
Esta espécie é, segundo os referidos autores, nativa da Améri
ca do Sul, tendo sido constatada na Bolívia, Brasil, Guiana In
glesa, Colômbia, Equador e Venezuela. Um dos autores men
cionados (CUTLER), quando em Piracicaba, deixou em nossos 
laboratórios alguns exemplares dessa nova espécie e este ma
terial serviu para várias tentativas de cruzamentos com milho 
e também para uma análise da meiose, que será dada a seguir. 

Segundo MANGELSDORF e REEVES (10) os knobs (*) en
contrados em milho teriam vindo das espécies de Tripsacum. 
Estudos realizados por LONGLEY (5) mostraram que espécies 
de Tripsacum tem "knobs" terminais e este autor constatou 
em T. floridanum 22 "knobs", dos quais 21 são terminais. Um 
estudo detalhado dos cromosômios e da questão dos "knobs" 
em milho e teosinte foi também realizado por esse autor (4, 
5, 6, 7, 8 e 9) . 

Interessante é agora citar aqui as observações de vários 
autores e inicialmente de MANGELSDORF e REEVES (10), 
quanto ao número de "knobs" encontrados no milho e a posi
ção geográfica das variedades estudadas. Com exceção da es
pécie T. australe, todas as outras espécies são tidas como origi
nárias das Américas Central ou Norte e assim as variedades de 
milho cultivadas nas proximidades dessas regiões teriam mais 
probabilidade de receber "knobs" de Tripsacum, enquanto que 
variedades cultivadas em lugares mais afastados deveriam 
apresentar poucos ou nenhum "knobs". De fato, tal situação 
íoi encontrada e foi já analisada por MANGELSDORF e REE
VES (10), MANGELSDORF e CAMERON (11) e REEVES (12). 
Encontrou-se mesmo regiões, como aquelas próximas dos An
des, onde alguns tipos de milho se apresentam sem "knobs". 
Esta região é considerada por alguns autores como o provável 
lugar da origem do milho, enquanto que outros, como BRIE-
GER ( l e 2 ) , pensam ser a região de origem aquela da bacia do 

(*) Knobs, engrossamento dos cromosômios que se colorem intensa

mente o observados na fase paquitene, da meiose. 



rio Paraguai. Estudos preliminares que um dos autores deste 
trabalho (Graner) realizou em algumas variedades dè milho 
dessas regiões, mostraram que de fato essas variedades apre
sentam poucos "knobs". Assim, por exemplo, uma variedade 
recebida do Acre, só apresentou um "knob" no cromosômio 7 
e os tipos Chavantes e Diamantino tinham poucos "knobs", 
cujo número e localização não puderam ainda ser determina
dos com exatidão e número que parece não ir além de 2 ou 3. 
A variedade Diamantino estudada apresentou também 2 cro-
mosômios B. 

Em linhas bem gerais é essa a situação referente aos 
"knobs" e a sua importância nos estudos da origem do milho. 
Tendo sido descrita agora a nova espécie Tripsacum australe, 
encontrada em estado selvagem na América do Sul, tornou-se 
interessante verificar esta espécie no que se refere à presença 
dessa estrutura, afim de se poder depois avaliar a possível in-
iluência dela na constituição do milho cultivado. 

2) MÉTODOS 

Material de 3 clones de Tripsacum australe, que se encon
tram em cultivo em nossa Secção, foi fixado em três partes de 
álcool absoluto para 1 parte de ácido acético e conservado na 
geladeira. Dois desses clones são absolutamente idênticos, en
quanto que o terceiro apresenta uma pequena variação ná ra
mificação da inflorescência, no comprimento das glumas e na 
coloração dos estigmas. Um exame rápido da meiose, em todos 
os 3 clones, não mostrou diferença entre eles e assim estudos 
mais detalhados foram realizados em um dos clones, marcado 
em nossa coleção por T-3. Todas as preparações foram feitas 
com carmin acético. As espiguetas contendo as fases próprias 
da meiose mediram cerca de 8mm. e as anteras contendo fi
guras em diacinese, aproximadamente 3 mm, apresentando-se 
com uma coloração parda. 

3) MEIOSE 

A meiose em Tripsacum australe não é difícil de ser estu
dada, pois, encontrando-se o tamanho apropriado da antera, 
as células são grandes e muitas fases da meiose se apresentam 
com bastante freqüência. 

A fase leptotene típica não foi encontrada. Em compensa
ção, células em sinizese são muito freqüentes (Fig. 5) . A fase 
zigotene é difícil de ser analisada e a fase seguinte, paquitene, 



é encontrada com facilidade (Pigs. 1, 2, 3, 4 e 6) . Nesta fase os 
cromonemas pareados se apresentam bem engrossados e em 
algumas células estes pares estão bem separados, permitindo 
um estudo mais detalhado deles. Os cromosômios pequenos fi
cam muitas vezes isolados, permitindo um estudo de todo o seu 
comprimento, o mesmo não acontecendo com os cromosômios 
grandes, que ficam em parte emaranhados com os demais. O 
número de pares de cromosômios não é possível ser determina
do nesta fase, como também não é fácil constatar-se a dupli
cidade de cada cromonema componente de um par e duplici
dade esta que, de acordo com o que se sabe hoje sobre o m o 
mento da divisão longitudinal, deve existir, só não sendo ob
servada por dificuldades de técnica. Há diferença na estrutura 
dos cromonemas mas é interessante observar que nada que 
possa ser comparado a um "knob" típico parece existir. A au
sência de "knobs" nesta espécie e, principalmente "knobs" 
terminais, como aqueles demonstrados por LONGLEY (5) pa
ra outra espécie do gênero, pode bem ser verificada no caso 
dos cromosômios peqenos. As figuras 1, 2, 3 e 4 mostram bem 
esta situação. Na fig. 1 estão assinalados por flechas dois cro
mosômios pequenos desta espécie, que não apresentam "knobs". 
Também algumas extremidades dos grandes cromosômios po
dem ser examinadas, não apresentando essas estruturas. As 
mesmas figuras mostram ainda que provavelmente não exis
tem "knobs" nas demais regiões dos cromosômios, mas esta 
afirmação não pode ser tomada como decisiva, pois houve mui
tas vezes dificuldades no exame do cromosômio em toda a sua 
extensão. Porém, sempre quando possível o exame de regiões 
não terminais dos cromosômios, não foram nelas constatados 
"knobs". A fase seguinte, diplotene, pode ser examinada nas fi
guras 7, 8, 9, e 10. A fig. 7 mostra muito bem o inicio de sepa
ração dos pares de cromatídeos irmãos, indicando o inicio da 
força de repulsão contrariando a força de atração, que até 
agora mantinha os pares em conjunto. Esta separação é im
pedida em alguns pontos, formando os quiasmas e que podem 
ser constatados nas figuras mencionadas. Pode-se verificar 
nesta fase a grande diferença de tamanho dos cromosômios e o 
número variável de quiasmas para cada cromosômio, que dão 
formas diferentes às tétrades, conforme a sua localização. O 
engrossamento notado a partir do paquitene acentua-se cada 
vez mais na fase diplotene e engrossamento este que é pro
gressivo, mostrando a figura 10 já as tétrades bem separadas 
umas das outras. As figuras 11 e 12 mostram a fase diacinese, 
onde os pares de cromosômios estão bem distintos, notando-se 



ao mesmo tempo uma diminuição de tamanho do nucléolo. 
Pode-se nesta fase contar perfeitamente o número de pares 
de cromosômios, que é 18. Alguma diferença de tamanho pode 
já ser observada. Com o desaparecimento do nucléolo, chega-
se à metáfase I, mostrada na figura 13, onde se pode melhor 
verificar a diferença de tamanho dos cromosômios. A contra
ção deles é mais intensa e a estrutura em pares deixa também 
de ser visível, podendo-se contar nesta fase muito bem 18 uni
dades, que é o número haplóide de cromosômios desta espécie. 
As figuras 14 e 15 indicam estados na anáfase I. A fig. 14 mos
tra uma anáfase muito inicial e a fig. 15 uma anáfase bem 
avançada, 18 cromosômios sendo então distribuídos regular
mente para cada polo. A fig. 16 mostra um fim de anáfase I 
e a fig. 17 uma intercinese. Segue-se também uma divisão do 
citoplasma e em cada uma das duas novas células formadas 
dá-se agora a metáfase II. A fig. 18 A mostra 2 metáfases II, on
de pode-se perfeitamente contar o número de cromosômios e 
onde se verifica também muito melhor a diferença de tamanho 
entre eles. Por esta figura pudemos reunir os cromosômios em 
grupos, conforme o seu tamanho. Assim, distinguimos três 
grupos: grandes, médios e pequenos. No grupo grande encon
tramos dois cromosômios, no médio 6 e no pequeno 10 cromo
sômios, assinalados na figura pelas letras G, M, e P, respecti
vamente. A figura 19 mostra a telófase II e a figura 20 uma té-
trade. As figuras 21 e 22 mostram diferentes estados do grão 
do pólen. 

4) RESUMO E CONCLUSÕES 

Depois de uma breve introdução, mostrando a importância 
que o gênero Tripsacum desempenha hoje nos problemas da 
origem do milho, fizemos um estudo detalhado da meiose na 
nova espécie Tripsacum australe, descrita recentemente por 
CUTLER e ANDERSON (3) e espécie esta encontrada em es
tado selvagem na América do Sul. 

Todas as fases da meiose mostraram-se normais e o nú
mero cte cromosômios, facilmente determinado nas fases diaci¬ 
nese, metáfase I, metáfase II, é de 18 para a fase haplóide. 
Esta espécie não difere, quanto ao número de cromosômios, da 
forma diplóide Tripsacum dactyloide e da espécie Tripsacum 
floridanum, estudadas por LONGLEY (5) . Segundo MANGELS¬ 
DORF e REEVES (10) as formas de Tripsacum encontradas 
na América Central têm 72 cromosômios e são consideradas 
como autotetraplóides. 



Entretanto, no que se refere à presença de "knobs" nos 
cromosômios, esta espécie parece diferir da espécie estudada 
por LONGLEY (5) . Tripsacum australe não apresenta "knobs" 
nas extremidades dos cromosômios e provavelmente também 
nas outras regiões pois as figuras que puderam ser examina
das não mostraram essa estrutura. 

Segundo MANGELSDORF e REEVES (10) os "knobs" pre
sentes no milho teriam vindo de Tripsacum, por meio de cru
zamento entre estes dois gêneros. Assim sendo, os tipos de 
milho cultivados próximos ao centro de distribuição das espé
cies de Tripsacum até então conhecidas, e que é a região da 
América Central, principalmente o México, deveriam se apre
sentar bastante contaminados por este gênero e apresenta
riam mais "knobs" do que aqueles tipos de milho cultivados 
ionge da referida região. Observações de vários autores (6, 7, 9, 
20, 11 e 12) confirmam esta hipótese, inclusive aquelas realiza
das por um dos autores deste trabalho (Graner, não publica
do) em material sul-americano. 

Tendo sido encontrada agora esta nova espécie de Tripsa
cum na América do Sul, aparentemente sem "knobs", torna-se 
interessante verificar se ela não poderia ter contribuido para 
o estabelecimento das formas de milho sem "knobs" encontra
das na América do Sul. Cruzamentos entre milho e Tripsacum 
australe foram realizados por um dos autores (Addison), não 
lendo porém produzido sementes. Outras pesuisas tornam-se 
então necessárias afim de que se possa tirar conclusões a res¬ 
peito de tão importante assunto. 

ABSTRACT 

The meiosis of Tripsacum australe, a new specie native in 

South America and described by CUTLER and ANDERSON (3) 

was studied in detail. All stages were found to be normal and 

the chromosome number equal to 18 in the haploid phase. 

The most peculiar fact found in this plant was the absen

ce of knobs, mainly at the end of chromosomes and shown in 

figs. 1 to 4. According to the above observations, this specie 

seems to be different from the species studied by LONGLEY 

(5) and the importance of this point regarding the problems 

of origin of maize was emphasized. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Figs. 1 a 4 — Paquitene. Notar a ausência de knobs nas ex
tremidades, assinaladas por setas nas figs. 2 e 4. A figura 1 
mostra, assinalados por setas, dois cromosômios pequenos, 
tnmbém sem knobs, ( x 1000). 

Fig. 5 Sinizese (X 500) 

Fig. 6 Paquitene (X 500) 

Fig. 7, 8, 9 e 10 Diplotene (X 500) 

Fig. 11 e 12 Diacinese (X 500) 

Fig. 13 Metáfase I (X 500) 

Fig. 14 e 15 Anáíase I (X 500) 

Fig. 16 Fim da Anáfase I (X 500) 

Fig. 17 Intercinese (X 500) 

Fig. 18 Anáfase II e Metáfase II (X 500) 

Fig. 18 A Metáfase II (X 2000) 

Fig. 19 Telófase n (X 500) 

Fig. 20 Tétrade (X 500) 

Fig. 21 e 22 Grãos de pdlen (X 500) 












